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“(...) Em vida vive-se a morte 

Se o trabalho não dá fruto 

Morre-se em cada minuto 

Se o fruto nunca se alcança 

Porque lhe foi dura a sorte 

Vai para terras de França (...)” 

 
Excerto de “Trova do Emigrante”, de Manuel Alegre 

 

 

A emigração de portugueses para França, a partir de finais da década de 1950, é um dos episódios 

mais marcantes da nossa história. A sua natureza é determinada por uma profunda descrença nas 

capacidades de desenvolvimento do país, sob o jugo de uma ditadura que se prolonga no tempo 

e que mantém as condições dos que aqui vivem e trabalham em níveis degradantes. Entre 1958 e 

1974, cerca de um milhão de portugueses instalam-se em França, dispostos a trabalharem no que 

lhes apareça, suportando a custo todo o tipo de humilhações. Com este acto de partir, em massa, 

clandestinamente, “a sua oposição é revolucionária, mesmo que a sua consciência não o seja”, 

como escreve Herbert Marcuse. Há, portanto, movimento. É o “salto”. Parte-se silenciosamente, às 

escondidas. Em primeiro lugar, os homens, sozinhos. Em seguida, as mulheres, depois as crianças. 

Em poucos anos despovoam-se regiões inteiras abrindo-se profundas rupturas na suas estruturas 

económicas, sociais e culturais. Nada voltará a ser como dantes! 

 

Acompanhando gerações de portugueses que fugiam das condições miserabilistas que o país 

tinha para lhes oferecer, Gérald Bloncourt estabeleceu com eles um forte compromisso social. 

Mergulhando no coração dos gigantescos oceanos de lama em que os bidonvilles se convertem 

quando chove, Bloncourt mostra que aqueles homens que vemos caminhar com um passo vivo, a 

caminho do trabalho, estão, com toda a evidência, acima da lama com que tiveram de 

contemporizar durante demasiado tempo. Mas o fotógrafo não escolhe apenas denunciar a 

miséria em que viviam os imigrantes em França, apostando também em transmitir a sua 

determinação em sair dela. As suas imagens são disso a prova, retratando homens e mulheres que, 

apesar de viveram num despojamento quase total, ostentam uma enorme dignidade e orgulho na 

afirmação dessa vontade em oferecer um futuro melhor aos seus filhos. 

 

Prodigioso poder esse, o da fotografia de Bloncourt, que nos revela o mundo tal como ele é. No 

seu livro, editado em 2004, “Le Regard Engagé”, escreve: “Lénine disse que podemos acelerar a 

História. Esta seria a minha maneira de tentar fazê-lo”. Este olhar comprometido de Bloncourt com 

os portugueses, que o fotógrafo, agraciado com o grau de cavaleiro da Ordem Nacional da Legião 

de Honra francesa e com o de Comendador da Ordem do Infante D. Henrique, identifica como os 

descendentes dos grandes descobridores do mundo, pode ser agora apreciado no edifício da 

Junta de Freguesia de Avintes. No seu conjunto, são duas dezenas de preciosos documentos que 

nos devolvem imagens duras, mas de uma enorme determinação e firmeza no coração daqueles 

que, lá fora, foram ainda e sempre Portugal. A não perder! 

 

 

 

 

 

NOVA DATA PARA O FESTIVAL 

 

Numa perspectiva de melhoria contínua do festival e ouvidos vários intervenientes, a direcção do 

festival entendeu – em consonância com a entidade organizadora - alterar em definitivo a data da 

realização para o mês de maio. 

 

Assim, a próxima edição terá lugar entre os dias 1 e 31 de maio de 2020. 
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A 6ª EDIÇÃO DO iNstantes FOI UM SUCESSO 

por Joaquim Margarido 

 
 

 
© José Manuel Arsénio 

 
O iNstantes – Festival Internacional de Fotografia de Avintes viu cumprida, entre os dias 1 de 

Fevereiro e 3 de Março, a sua 6ª edição. Oferecendo um total de 26 exposições de fotógrafos de 

onze países, a mostra abarcou um conjunto vasto de propostas que primaram pela qualidade e 

que o tornam, a cada nova edição, num dos eventos incontornáveis no nosso país no campo da 

fotografia. Concebido e dirigido graças ao esforço e à paixão do fotógrafo Pereira Lopes, o Festival 

inseriu-se nas celebrações do “Mês da Vila de Avintes” e foi organizado pela Junta de Freguesia 

local.  

 

Ponto alto do certame, a homenagem prestada a Gérald Bloncourt expressou-se através de um 

conjunto de fotografias reveladoras do olhar de compromisso do fotógrafo haitiano recentemente 

desaparecido com “os filhos dos grandes descobridores”. Esta mostra acompanhou os passos dos 

portugueses que, nas décadas de 1950 a 70, emigraram a salto para França, focando-se em 

particular nas condições de miséria extrema da vida nos “bidonvilles” dos arredores de Paris, disso 

deixando o traço documental em imagens duras, fortemente expressivas, a dor da saudade sempre 

presente. Outro trabalho de enorme força e actualidade teve por título “O Fumo dos Dias” e foi 

assinado por Luís Carvalhido. Nele se fez um retrato do viver de uma família de etnia cigana, 

completamente à margem da sociedade, num quotidiano feito de raiva, violência e dor. O 

fotógrafo brindou os visitantes com um conjunto de imagens com uma enorme carga emocional, 

espelho dum tempo mais interessado em erguer muros do que em derrubá-los. 

 

Ainda no âmbito do certame, houve tempo para apreciar “Embarcações Mortas”, do grego Theo 

Kefalopoulos, “Sons Alpinos”, de José Fangueiro, “Douro”, de Egídio Santos, “Instantes Parisenses”, 

de Hélder Vinagre e “Paisagens Transversas”, da brasileira Lilian Barbon, trabalhos diferentes nas 

suas propostas mas com resultados deveras interessantes. Manuela Vaz apresentou-nos o 

delicadíssimo “Finitude”, folhas mortas conservadas num vetusto bloco de notas, trabalhadas 

cinquenta anos depois com recurso à cianotopia, dando origem a um conjunto de imagens de 

enorme beleza, poemas visuais a oferecerem-se por inteiro aos sentidos do visitante. Teresa 

Charlín ofereceu-nos um olhar feminista no provocador “A Vida Efémera”, projecto conceptual de 

replicação do “Jardim do Éden” a questionar o público sobre os valores da autenticidade. Por seu 

lado, Adriano Miranda recuperou “Carvão de Aço”, um projecto documental dos idos de 1992 

através do qual é desvendado o quotidiano dos mineiros do Pejão, num mundo escuro e sufocante 

quatrocentos e vinte metros abaixo do solo.  

 

Destaque ainda para os projectos “Pelos Caminhos das Pedras – Lavadores” e “Ausência”, 

respectivamente de Adelino Marques e Jorge Pedra, o primeiro pela beleza das paisagens 

retratadas, as quais adquiriram uma nova dimensão porque expostas ao ar livre na Quinta da 

Agraceira, num enquadramento natural absolutamente ímpar; o segundo pela associação entre a 

fotografia e a poesia, as imagens extraordinariamente complementadas pelas palavras de Alfredo 

Jorge, Ana Filipe, Maria Afonso e Jorge Velhote.  

 

Das restantes propostas desta 6ª edição do iNstantes, refira-se o interessantíssimo projecto da 

colombiana Juanita Gonzalez, “O Que Guardamos em Nós”, associando imagens e sons em 

contexto de pessoas fortemente marcadas por perturbações do foro da depressão. José Luís 

Santos ofereceu-nos uma parte da sua visão da “Rota da Seda”, Sofia Mota convidou-nos a reflectir 

sobre os “Mistérios da Fé!?”, José Carlos Costa levou-nos numa viagem pela “Veneza Ilusória”, Javi 

Calvo convidou a “Ler na Rua”, ancorando o seu projecto na “Street Photography”, Sá Azevedo 

trouxe o belo e inesperado “Formas, Luz e Sombras”, Teresa Ricca deixou-nos os ambientes de 

pesca artesanal em Vila Chã, Mira e Laxe (Corunha), numa belíssima colecção de fotografias 

intitulada “Há Muito Mar, em Terra” e o colectivo Regards Parisiens deu-nos a ver momentos 

perdidos, mescla de encontros e desencontros que marcam o ritmo da cidade-luz. 

 

Uma palavra ainda para a proposta de Tiago Martins, patente ao público no formoso espaço 

aberto do Largo do Palheirinho, intitulada “Banco de Pescadores – Aguda” e que traçou um curioso 

retrato das gentes do mar daquela pequena localidade piscatória a norte de Espinho. Também 

para a colombiana Ana Nuñez Rodriguez, cujo “O Mapa Interior” foi visto em Castelo de Paiva, 

para a romena Michele de Rose que apresentou em Grijó um delicado olhar a que deu o título de 

“Beleza Através de Muitos Olhos”, para o fotógrafo indonésio Hengki Lee com um poético “Say It 

no More” mostrado em Lourosa. Finalmente, em Vilar de Andorinho, Jorge Pimentel partilhou 

“Jóias Efémeras na Negritude”, arrancadas às paredes e tetos mais profundos da Gruta das 

Alcobertas, em Rio Maior, enquanto Juan Cristóbal Cobo conduziu o visitante numa travessia de 

“La Carrera Séptima”, a mais importante e histórica rua de Bogotá, na sua Colômbia natal. 

 
 



NOTAS BREVES  

 
Teresa Diaz Charlín | Espanha: “… encuentro de culturas, maneras distintas de mirar que SUMAN 

y UNEN, ese es el milagro del festival iNstantes”. 
 

Luís Câmara | Portugal: ” Parabéns mais uma vez por esta imparável marcha de sucesso !” 
 

Xesús Búa | Espanha: “Un moi grande cartel , parabens Pereira Lopes e o concello de Avintes”. 
 

Javi Calvo | Espanha:  “Estaremos en Avintes!!! Un honor ser parte de este festival.” 
 

Luis Carvalhido | Portugal: “Será uma honra para mim, expor ao lado de tanta gente 

qualificada…”. 
 

Jorge Pimentel | Portugal: “Parabéns pela iniciativa e trabalho que ele comporta nesta missão de 

divulgar outros olhares.” 
 

José Carlos Costa | Portugal: “Excelente cartaz… será um prazer participar neste evento 

juntamente com tão ilustres nomes”. 
 

Onoff Sá Azevedo | Portugal: “Presente e disponível para alguma colaboração, se necessário, 

nesta fase.” 
 

Lucas Henrique Santos | Brasil: “Desejo muito sucesso em mais esta edição.” 
 

Benjamim Medeiros | Portugal: “Muito sucesso para mais uma edição ( 6º edição ) e parabéns 

Pereira Lopes pela nobreza de mais um fantástico elenco de fotógrafos.” 
 

Dirce Körbes | Brasil:  “Será um sucesso certamente”. 
 

Alice WR | Portugal: “Sucesso para mais uma edição e parabens a quem tão bem tem vindo a 

multiplcar a Arte Fotografica mundial”. 
 

García de Marina | Espanha: “Todo lo mejor para esta edición!” 
 

Jerónimo Gomes Pinto | Portugal :  “O iNstantes apesar de jovem é o produto de Avintes com 

mais divulgação internacional.” 

 

 

NOVAS REALIZAÇÕES 

 

Entre cada uma das edições, o iNstantes organiza diversos eventos, sendo a Casa de Cultura 

Francisco Rodrigues Marques Júnior, onde tem a sua sede, o local privilegiado para a sua 

realização, não esquecendo contudo, de alargar o seu trabalho a outros espaços e localizações.  

 

Para quem não teve oportunidade de ver durante a 6ª edição do iNstantes pode agora apreciar a 

exposição “Lendo na rua” do fotógrafo espanhol Javi Calvo no restaurante Galipan (Rua do F.C. 

de Avintes, 75 – Avintes), entre os dia 14 de março e 15 de abril. 

Um conjunto de imagens que nos levam até ao prazer da leitura. 

 

 Integrado no MIP – Mês da Imagem do Porto, um projecto de 

divulgação da fotografia e do filme que engloba outros sete 

produtores, iremos ter na Casa de Cultura Francisco Rodrigues 

Marques Júnior, a exposição “ORIKI” do fotógrafo brasileiro 

Vinícius Teixeira. Terá lugar entre os dias 30 de março e 28 de 

abril. 

 

“Oriki carrega na língua iorubá, advinda do Golfo da Guiné, significados extensos, como afeto, 

nome, canto, poema ou algo que é oferecido a alguém. Aqui, o termo ressurge como uma nova 

voz de vazão. É ofertada, portanto, uma viagem ao desconforto, por dentro de um Brasil múltiplo 

e infinito.” 

 

 

Entre 5 de maio e 2 de junho, será a vez de recebermos “MULHERES” da 

fotógrafa galega Mercedes Vázquez Saavedra, a oitava exposição do 

nosso projecto Propostas Fotográficas. 

O evento terá lugar na Casa de Cultura Francisco Rodrigues Marques 

Júnior 

 

“As mulheres da raia são muitos fortes, muito trabalhadoras, que foram pais e mães, quando os 

homens se ausentaram. Elas cuidaram do gado e da fazenda, das casas e dos filhos, então 

participaram nessas lidas típicas das fronteiras.  As mulheres de Pitões e Tourém, falam dos galegos 

e galegas, como se fossem a mesma gente: " são como nós", o que é certo. As mulheres de mais 

idade as que rondavam os 100 anos, contaram que suas mães ajudaram os fugitivos - depois da 

"guerra dos espanhóis" -  e inclusivamente algumas destas mulheres sendo muito jovens, vigiavam 

quando as suas mães levavam os galegos pelo monte. Essa ajuda foi por humanidade, elas não 

sabiam de política.” 

 

 

De 10 a 18 de maio, o iNstantes vai colaborar na semana cultural Lourosa InCultura, a convite 

da Junta de Freguesia de Lourosa. 

Serão duas exposições que farão parte do evento: “O fumo dos dias” de Luís Carvalhido e 

“Embarcações mortas” do fotógrafo grego Teo Kefalopoulos. 

Este intercâmbio faz parte de um compromisso que temos com os autores de, sempre que seja 

possível e oportuno, divulgar os seus trabalhos apresentando-os noutros espaços e eventos. 

 

 

De 15 a 22 de junho, iremos levar o iNstantes até à cidade galega de Vilagarcia de Arousa.  

Foi um desafio lançado pela artista e fotógrafa Teresa Diaz Charlín, em julho de 2018 e que desde 

a primeira hora acarinhamos.  

Nesta realização, teremos o apoio do Concello de Vilagarcia de Arousa e da Deputacíon de 

Pontevedra. O iN Vilagarcia terá um conjunto de 15 exposições ao ar livre e 16 projecções que se 

irão desenrolar em espaços municipais.  

A sessão de abertura irá desenrolar-se no magnífico Salon Garcia, com a participação da pianista 

avintense  Rafaela Oliveira. No encerramento, teremos a participação de um grupo de música 

tradicional galega 

 

Será um tempo de partilha cultural, entre Portugal e a Galiza. 
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FUJICOLOR Crystal Archive Maxima… O NOSSO PAPEL 

 
As fotografias do festival foram impressas em papel fotográfico profissional mate 

FUJICOLOR Crystal Archive Maxima 

O papel fotográfico profissional FUJICOLOR Crystal Archive Maxima é o novo papel 

da FUJIFILM direcionado para a produção artística, oferecendo maior longevidade, 

pretos profundos e elevada definição, ideal para utilização em galerias e exposições 

fotográficas. 

 

Foco, PORQUÊ? 
 

 

O boletim Informativo Foco, pretende ser um elo de ligação entre o iNstantes – Festival 

Internacional de Fotografia de Avintes e todos aqueles que de alguma forma participaram nas 

diversas edições do festival. 

 

Divulgaremos as nossas e as vossas actividades fotográficas.  

Podemos também publicar pequenos textos vossos sobre a temática fotográfica. Para isso, devem 

utilizar o instantesffa@gmail.com 

 

O Foco terá uma pequena edição em papel A3 e será distribuído em PDF gratuitamente por todos 

os contactos que constam na base de dados do festival. 

Será por isso fácil procederem á sua impressão, se assim o entenderam. 
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Casa da Cultura Francisco Rodrigues Marques Júnior 

Largo do Palheirinho – Avintes – Portugal 

 

 

D I R E C Ç Ã O 

 

Pereira Lopes 

+351 926437791 

 

www.instantesffa.com 

 

instantesffa@gmail.com 
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